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                            Exu Caveira – Livro II Prefácio 



Amigos,  na  esteira  do  meu  primeiro  livro  “citações  diárias”, segui  com  o  mesmo  modelo,  procurando,  de  modo  mais descontraído,  desenvolver  mais  este  livro  onde  sigo escrevendo  sobre  a  realidade  no  mundo  espiritual,  visando preparar a todos para vivenciar esta jornada que é de todos, pois todos irão desencarnar um dia. 

Saibam da minha felicidade em seguir com estes textos, pois o que mais gosto de fazer e contar é o que sei e vivi e, sem falsa modéstia, já vivi bastante, tanto em minhas encarnações passadas (das quais conheço e lembro de aproximadamente 50),  quanto  em  minha  última  encarnação  e  depois,  já  a  85 

anos atuando como guia no Plano Espiritual. 

Atuo ainda hoje como Exu, cargo que tenho o maior orgulho de  envergar  pois  trata-se  de  trabalhar  com  o  Sr.  Maioral,  a partir  de  seus  prepostos,  sendo  um  deles,  bem  abaixo  na 

“cadeia  espiritual”,  mas  o  que  importa  é  ter  parte  de  sua responsabilidade que envergo, entendo e trabalho com muito amor e muita felicidade. 

Quando fui convidado a seguir contando minhas experiencias e histórias a vocês, fui procurar meu amigo Augusto Paes de Andrade para pedir-lhe que fizesse novo prefácio, como fez no 

“citações  diárias”.  Ele  por  sua  vez,  mega atarefado  que  é e está,  por  ser  o  dirigente  maior  de  uma  colônia  espiritual situada no Umbral “nível 4”, me disse: - Irmão, prefacie você mesmo este novo livro. Será mais leve e mais lúdico, como é a  sua  cara.  Pelo  que  me  contou,  terá  mais  humor  e  mais leveza nas palavras, tenho certeza que vou me divertir muito quanto  lê-lo.  Recomendo  desde  já  pois  conheço  sua 
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Muito bem, então aqui está esse prefácio, algo que existe nos livros  pra  chamarmos  alguém  que  tenha  nosso  respeito  pra explicar  o  motivo  e  o  modelo  que  vamos  expor.  Eu  mesmo explico isso. “Tô na área, se derrubar é pênalti” é um livro que usa a ideia do jogador de futebol que está dentro da área, na cara  do  gol  e  que  o  fará,  mesmo  que  seja  derrubado  pelo adversário e precisar cobrar um pênalti. Fará o Gol e é isso que procuro orientar ao meu protegido, não por acaso quem usa  as  mãos  pra  teclar  no  computador  estas  linhas.  Não importa o quanto você precisa lutar, faça o Gol. Esteja sempre bem  colocado  para  receber  a  bola,  trabalhá-la  e,  no  último toque,  role-a  pro  Gol  e  depois  “corra  pra  galera”  pra comemorar. 

É um livro que pretende ser leve, com bom humor maior do que os livros psicografados que conhecem e, principalmente, com  a  pitada  de  sabedoria  que  não  é  minha,  mas  dos 

“maiores”  com  quem  trabalho  e  apenas  as  repassarei.  O 

objetivo é mostrar que estar “morto” é estar “mais vivo do que se  supõe  ou  imagina”  e  estar  vivo  é  um  barato...  mesmo quando  as  coisas  não  vão  tão  bem...  sempre  se  precisa arrumar um jeito de cobrar o pênalti e fazer esse Gol! 

Espero  que  gostem  e  divulguem  para  quantos  amigos sentirem  que  precisam  ler  essas  mensagens.  Seguindo  a 

“toada” do “citações diárias”, este livro terá outras mensagens, divididas  em  tópicos  que  podem  ser  estudados,  lidos  e avaliados na ordem que bem entenderem. É uma forma que acredito dê liberdade que é o que todos precisamos na vida, seja  ela  na  encarnada  ou  depois  que  o  tempo  passou  e  os bichos se encarregaram de comer a carne. 

                            Exu Caveira – Livro II Sei que todos tem um milhão de perguntas. Nesse livro vou responder a algumas que, penso, atingem a maior parte das pessoas com suas dúvidas mais comuns, mas não obvias pois precisam  de  mais  explicação  que  um  simples  “porque  é assim”. Nada na espiritualidade não tem o porquê de ser e é isso  que  vou  tentar  esclarecer  aqui.  Parece  que  será  o segundo de outros que trarei para vocês e espero que gostem da minha forma de escrever. 

Sim,  meu  “médium”  é  escritor  e  gosta  de  escrever.  Muitos dirão  que  estes  conhecimentos  são  dele  e  só  deu  este pseudônimo  para  não  expor  a  si  mesmo.  Fato  é  que  a mediunidade  é  uma  faculdade  que  pode  ser  mais  bem explorada  por  quem  tem  afinidade  com  o  modo  como  se manifesta, portanto, é muito melhor se manifestar por alguém que tem a entrega e a paciência de escrever o que queremos, sentado  por  horas  na  frente  de  um  computador,  a  fim  de realizar essa tarefa.  Claro,  não falamos de um Chico Xavier pois  este  era  aparelho  de  total  utilização  e  se  dispunha  a qualquer  ação  que  fosse  necessária  para  poder  ajudar  às pessoas, encarnadas e desencarnadas. Aqui é uma situação mais  limitada,  mas  vamos  em  frente  que  este  prefácio  está virando um livro nele mesmo. 

Vamo que vamo e presta atenção porque tô na linha, na área e se derrubar, é Pênalti! 

 Antônio de Pádua Neves  
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Ser Exu definitivamente não é o que todos pensam e acham que sabem. 

Exu  é  uma  patente,  uma  definição  de  “protetor”,  “polícia”  e nossa organização e disciplina são militares sim. Não existe questionamento, existe “cumprir a ordem” e ponto. 

Ordem de quem? De maioral, que se organiza com prepostos, sete por país e um deles, no caso, é  meu “líder” ou “chefe”, como  prefiram  chamar.  Lider  porque  seu  perfil  é  de alinhamento  e  compreensão.  Ele  explica  tudo  e  pede  que façamos o mesmo com nossos protegidos (quando nos ouvem por  serem  médiuns  ativos)  e  com  nossos  liderados. Agora, Chefe  porque  não  se  questiona  o  que  ele  manda, simplesmente  se  faz.  Questionamos  sim  o  motivo,  mas  não discutimos, talvez seja a melhor forma de entender. 

Pra  se  tornar  um  Exu  você  precisa  estudar  muito.  Tudo começa com um curso que dura seis meses e você estuda 16 

horas por dia. Geralmente as entidades que se habilitam pra isso  são  novas  no  Plano  Espiritual  e  então  o  curso  é interrompido três vezes para alimentação, cerca de meia hora a cada 5 horas e as 8 horas que faltam pra completar as 24, pra dormir. Muitos casos os espíritos têm atendimento médico e psicológico que é feito depois do curso, antes do sono. 

E o que se aprende? Muita rigidez militar, muito aprendizado do  que  se  vai  fazer  e  esta  é  a  primeira  etapa,  para  que  o Espírito se torne um “Exu de Trabalho”, o menor dos níveis de Exu. 

O  Termo  Exu  vale  para  as  atividades  de  Umbanda,  nas colônias, todas existentes na Crosta, onde esses cursos são aplicados, não tratamos de termos, mas de tarefas, atividades e cumprimento de ordens. O curso é “forte” pois um Exu tem 
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Daqui pra frente não vou ficar eu de mimimi, dividindo Lider de Chefe, creio que já expliquei a diferença e cada um que lidera e chefia tem seu jeito de exercer a liderança. Eu mesmo já fui chefiado por gente que simplesmente mandava e quando eu perguntava,  porque  perguntava  muito  (sempre  fui  assim  e acho que nunca vou mudar), a resposta era: - Faz o que eu tô mandando e não enche o meu saco. Outros que eram como o que tenho hoje, respondem com paciência, mas não admitem jamais que discutamos a ordem. Sempre! e é por isso que o curso inicial é “forte e difícil”, porque um bom Exu executa e atua no que precisa, independente inclusive de gostar do que precisa fazer. 

Na  escala  “organizacional”,  temos  três  níveis  de  Exu  de Trabalho, que vão evoluindo de acordo com a visão de quem o lidera, no caso, os líderes mais baixos, como eu disse antes, nossa organização é militar e “antiguidade é posto”, então os mais antigos lideram os mais novos, pelo menos até o último nível, conforme explicarei adiante. 

O segundo nível de Exu, também é dividido em três subníveis, é o dos Exus de Lei, aqueles que já trabalharam muito como Exus  de Trabalho  e  atuam  como  líderes  daqueles,  além  de atuarem  em  ações  mais  “nobres”,  em  escala  superior.  O 

terceiro  nível  são  os  Exus  Rei,  também  divididos  em  três níveis.  Estes  são  os  que  a  Umbanda  antiga  chamava  de 

“tronados”, ou que tinham um “trono”. Como eu sempre digo, essa  visão  é  muito  parcial  e  coloca  o  conhecimento  de Umbanda em um nível irreal pois não existe isso de “trono”. 

Acima desse nível, temos o Exu Imperador, que é outro termo que não concordo, mas é o que é usado. Este é o nível que, humildemente, eu estou. 
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Exu Imperador 



Exus Rei

3 niveis

Exus de Lei

3 niveis

... 

Exus de 

3 niveis

... 

... 

Trabalho





Por sermos uma organização militar, temos muito respeito aos níveis e, raramente falamos com os níveis abaixo dos níveis que lideramos. Eu ajo diferente, conforme a necessidade, sou contra só falar com os níveis imediatamente abaixo de mim, mas jamais interfiro na liderança dos que lideram outros níveis abaixo pois, se precisar fazer isso, troco imediatamente esse líder.  Todavia,  quando  necessário,  chamo  uma  reunião  de todos. Hoje lidero 800 Exus abaixo de mim, sendo 5 Reis, 30 

de Lei e o restante são Exus de trabalho. 
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•  Exu Imperador – Chefe de uma falange, protetor do líder de uma casa espiritual, diretor espiritual dessa casa 

•  Exu  Rei  –  Subchefe  de  uma  falange,  lidera  um  grupo especifico, de proteção de perímetro, mas geralmente ligado a protegidos que fazem parte da liderança da casa espiritual. 

Quando  necessário,  atuam  nas  camadas  mais  densas  do Umbral,  terceira  e  quarta  (explicações  sobre  “camadas  do Umbral” no meu primeiro livro) 
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